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O romance A Casa das Sete Mulheres, corpus desta pesquisa foi escrito pela gaúcha 

Leticia Wierzchowski no início do século XXI. O enredo do romance narra a história da 

Revolução Farroupilha ocorrida na primeira metade do século XIX no sul do Brasil. A 

obra recebe a alcunha de romance histórico. A guerra entre os estancieiros do sul e o 

império do Brasil e seus motivos estão nos livros de história. O que não encontramos 

nesses livros estão no romance construído por Wierzchowski, segundo Tabajara Ruas 

(2002). O romance é narrado pela personagem Manuela, sobrinha do general Bento 

Gonçalves. Através de seus antigos cadernos, a personagem narra os principais 

acontecimentos da longa guerra, a vida das mulheres na estância da Barra e seu amor 

pelo o capitão Garibaldi. A obra mistura fatos reais e ficcionais e nos leva a questionar 

se esse tipo de romance ainda é pertinente na contemporaneidade. Investigar essa 

relação entre história e literatura fomentado pelo romance histórico é reconstruir um 

passado recontado de uma forma diferente que o leitor encontra nos livros de história. 

Segundo F

paradigmáticos, como a própria guerra, que sempre devem estar no centro de um 

-modernismo realizado por Jameson, a 

pesquisa questiona se o romance histórico ainda é possível de ser produzido nos dias 

atuais. A dissertação pretende discutir também a relação entre história e pós-

modernismo. Os estudos sobre a crítica materialista e o romance contemporâneo serão 

abordados nesta pesquisa. Segundo Ian Watt (2010) precisamos esclarecer a definição 

das características do romance e abranger as classificações do romance. A proposta 

desta dissertação, que se divide em três capítulos é analisar e compreender a formação 

do romance histórico e o pós-modernismo na literatura. O primeiro capítulo será 

analisado a introdução à crítica materialista e os aspectos problemáticos do pós-

modernismo com a história. No segundo capítulo, a pesquisa abordará a evolução do 
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romance histórico no Brasil e um panorama das obras de Leticia Wierzhowski na 

literatura gaúcha. No último capítulo, será analisado a representação histórica no 

romance, a análise da obra e a forma do romance histórico pós-moderno.  
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